










Abstract: This  research aims  to  improve knowledge about  the history of  translation  in 
Portugal, focusing specifically on the vernacular translation of Latin texts carried out by 
women  at  the  end  of  the Middle Ages  and  the  beginning  of  the Renaissance  period. 






Na  história  dos  primórdios  da  tradução  em  Portugal,  existem  va‐












influência  da Casa  de Avis,  nomeadamente  da  Ínclita Geração. Contudo, 


















de obras de  cariz  religioso  (Regras de ordens ou obras hagiográficas, por 
exemplo); profissionais  como notários  (Lopo Gil ou Gonçalo Homem)  ou 
magistrados  (como  Estêvão  Vasques),  que  se  dedicavam  à  tradução  de 
textos de  foro mais administrativo e  legislativo; cronistas  (Rui de Pina ou 
Fernão  Lopes),  que  traduziram,  por  exemplo,  bulas  papais);  ou  impres‐
sores/editores  (Valentim  Fernandes  e  Rodrigo  Álvares)  que  traduziram 
textos de diversa índole (como narrativas de viagens ou textos bíblicos)2. 
Neste universo dos  tradutores, descobrimos que  chegaram  ainda  até 




que  há  registo  de  atividade  cultural  por  parte  de  outras mulheres,  como 
veremos. 
Os  estudos  existentes  sobre  estas  três  figuras  são  escassíssimos  e 
remontam, na sua grande maioria, a finais do século XIX e inícios do século 
XX,  resumindo‐se  à  compilação  dos  seus  dados  biobibliográficos,  alguns 
dos quais  já desatualizados. Há,  após  esta  fase,  alguns  estudos que men‐
cionam  de  passagem  as  três  letradas, mas  praticamente  nenhuma  publi‐
cação ou análise detalhada das suas obras. 

























sível à maioria dos  seres do  sexo  feminino. Assim  sendo, a  sua  educação 
cingia‐se,  em  grande  parte  dos  casos,  à  educação  doméstica,  exigindo‐se 
castidade  e domínio dos  trabalhos  femininos. Excetuavam‐se,  contudo, as 
mulheres de classe alta, cujo estatuto exigia muitas vezes uma certa cultura, 




das duas  rainhas D. Leonor  (esposas de D. Duarte  e de D.  João  II) ou de 
D. Isabel (mulher de D. Afonso V), conhecidas pela encomenda de obras e 
traduções e pelos  seus  interesses culturais e apoio às artes5. E  também de 
outras a quem, não sendo rainhas, foi reconhecido o talento para as  letras. 
É o  caso  das  primeiras  tradutoras  que  se  conhecem  em  Portugal,  todas 
nascidas  no  século  XV  e  que  se movimentaram  pela  Corte  Portuguesa. 
































anos.  Responsável  pela  instrução  da  Beata  Joana  de  Portugal10,  filha  de 
D. Afonso V, sua sobrinha, era versada em várias línguas, incluindo o Latim, 
tendo  escrito  vários  tratados  espirituais,  entre  os  quais  Nove  estações  ou 
















Filipa,  filha  do  Infante D. Pedro  sobre  as Terçarias,  e  guerras  de Castela,  texto 
impresso em Lisboa, por Lourenço de Anvers, em 164312 ou o texto Prática 
feita ao Senado de Lisboa em tempo que receava algum tumulto. Estas obras são 





Latim,  textos de S. Lourenço  Justiniano14,  embora  tal não  seja  certo, dado 
que a autoria das traduções pode pertencer a sua prima, a Infanta D. Cata‐
rina, como veremos. Certo é que  traduziu, do Francês, um  livro  intitulado 
Evangelhos e homilias para  todo o ano15, sendo que, no  fim deste, se encontra 
um poema de sua autoria  (terá sido autora de vários), o que  faz com que 



































suas  origens:  seu  pai  pertenceu  à  Ínclita Geração  e  foi  responsável  pela 
produção de obras e encomendas de traduções, tendo ele próprio traduzido 
alguns textos (veja‐se o hino latino Iuste Iudex que traduziu e se encontra no 






destinado  novo  casamento,  agora  com  Eduardo  IV,  Rei  de  Inglaterra,  o 
mesmo não se veio a verificar devido à morte prematura da Infanta. 
Bastante  instruída,  terá composto diversas obras,  tendo chegado até 
nós  um manuscrito23  com  traduções  associadas  a  S.  Lourenço  Justiniano, 







21  SALGADO  (1841)  s.u.  ‘D.  Catharina’,  I,  561;  ZÚQUETE  (1960‐1984)  s.u.  ‘8  – 
D. Catarina’, I.315. 












que  entendeu  ser  este  texto  ‘essencial  aas  almas dos devotos’  (1ª página, 
advertência preliminar)24. A  obra  conheceu uma  segunda  edição  em  1791 
(intitulada Da perfeição da vida monástica e da vida solitária), agora em Lisboa, 
na Oficina  de  Tadeu  Ferreira,  tendo  sido  objeto  de  algumas  alterações  e 
























25  ZÚQUETE  (1960‐1984),  s.u.  ‘8  –  D.  Catarina’,  I.315;  SILVA  (1860),  s.u.  ‘D. 
Catharina’, I.62‐63. 











a Casa de Avis,  tanto por parte do pai  como da mãe. De  facto, pelo  lado 
paterno beneficiava dos feitos dos seus antepassados em Ceuta e da estreita 
colaboração  que  mantiveram  com  D.  João  I  e  seus  filhos27.  Já  por  via 












senhora  Dona  Catherina  Raynha  de  Portugal.  Molher  do  muyto  alto  e  muyto 
poderoso senhor Dom Joam terceyro Rey de Portugal deste nome e quinto decimo no 
conto dos reys delle. 
Coronica  geral da  eneyda  segu[n]da  de Marco Antonio Cocio Sabelico  des  ho 
começo do mundo ate nosso tempo. Tresladada de  latim em  lingoage[m] portugues 
por Dona Lianor  filha do Marques de Vila real Dom Fernando. Dirigida aa muyto 










nas  crónicas de Zurara  e  entre  1428  e  1432  seu  bisavô, D.  Fernando de Noronha,  foi 









das  humanas,  e  divinas  letras,  em  que  foi  eminente.  Pois  traduzio  com  muita 
elegancia, e louvor de Latim em vulgar as Enneidas de M. Antonio Sabellico, parte 
das  quaes  andão  impressas,  parte manuscrittas. Assi mesmo  compòs,  e  imprimio 
alguns Trattados spirituaes, a modo de homilias, que dedicou à Rainha D. Catharina 
(…).30 
Ora,  sabemos  que  a presença de mulheres na Corte portuguesa  está 
estreitamente  ligada  às  rainhas,  que  por  vezes  surgem  como  patronos  da 




o que  lhe  permitiu  aprofundar  os  seus  estudos  e  desenvolver  um  aturado 
trabalho de tradução e produção de textos, sob a égide de André de Resende, 
de  quem  foi  discípula  e  de  quem  terá  bebido  influências  humanistas, 
havendo notícias de que dominaria o Latim, o Castelhano e o Italiano32. 
A obra pela qual é mais conhecida é precisamente uma  tradução de 
caráter historiográfico  que  se  reveste de  especial  interesse na medida  em 
que é o único exemplar conhecido de uma obra deste teor escrita por uma 
mulher  numa  época  em  que  esse  género  “está  a  ser  promovido  para  o 
mercado da obra impressa polos agentes que, como a própria D. Leonor de 
Noronha, dominam o campo do poder”  (LÓPEZ‐IGLÉSIAS SAMARTIM  (2003) 
331). De  facto,  “o  acesso maciço  à  imprensa do  género historiográfico  fai 
parte  dumha  estratégia  consciente  de  política  cultural  da  nobreza  que 
domina um Estado  em plena  crise político‐económica  (…)  que  a nobreza 



















Rapsodiae  Historiarum  Enneadum).  Esta  obra  foi  depois  impressa  em 
Coimbra, a 25 de  setembro de 1550  (1ª parte) e 10 de  junho de 1553  (a 2ª 
parte  da  obra,  denominada  Coronica  geral  da  eneyda  segu[n]da  de  Marco 




de  Portugal,  com  as  cotas  Res.  4180/1 V  (primeira  parte  da  obra)  e  Res. 








— e  invocaria o  fraco  conhecimento de Sabélico a propósito da história da 
Península Ibérica (VII, capítulo 12) ou a incompletude das suas informações, 
dedicando‐se em vários passos a  completar a obra  com o  relato de aconte‐
cimentos históricos de Portugal e Espanha38. A localização destes volumes, a 




33  SALGADO  (1841)  s.u.  ‘D.  Leonor  de  Noronha’,  33‐34;  MACHADO  (1996 
[1741‐1759])  vol.  III,  s.u.  ‘D.  Leonor  de  Noronha’;  SILVA  (1860)  s.u.  ‘D.  Leonor  de 
Noronha’, V.179‐181. 
34 Disponíveis respetivamente em http://purl.pt/14546 e http://purl.pt/14856. 














com  a  tradução  de  histórias  do Antigo  Testamento  e  da Grécia  e  Roma 
Antigas, a que D. Leonor acrescenta algumas narrativas não presentes na 
obra  original.  São  essas  o  ‘Capitulo  de  Job  de  que  nam  faz  mençam 







aparecendo  também  trechos  em  Latim.  Tal  situação  não  é  nova  no 
panorama da  tradução em Portugal: a Virtuosa Benfeitoria, obra atribuída 
ao  Infante  D.  Pedro  e  Frei  João  Verba,  pauta‐se  pelo  mesmo  tipo  de 
metodologia,  já que  intercala  trechos  traduzidos do De beneficiis de Séneca 
com  outros,  de  diversos  autores,  sobretudo  Padres  da  Igreja.  Contudo, 
nenhum investigador faz menção destes textos como sendo traduções, nem 
tal  consta  do  seu  início,  pelo  que  só  uma  investigação mais  apurada  o 
poderá determinar. 
Já a obra Este liuro he do começo da historea de nossa rede[n]çam que se fez 
pera  consolação  dos  que  nam  sabe[m]  latim  (BNP,  res‐121‐v  e  res‐3504‐1‐p, 























em Lisboa, uma primeira  impressão  levada  a  cabo por Germão Galharde 
(primeira  parte),  surgindo  a  segunda  parte  a  8  de  agosto  de  1554,  em 
Coimbra, por João de Barreira (BNP, res‐3504‐2‐p). 
Por fim,  também se  lhe atribui a elaboração da obra Tres meditaçoens 
da  Payxaõ  para  se  contemplarem  no  Triduo  da  Semana  Santa  com  huma  breve 





conhecem na história  literária portuguesa  e que não  foram  ainda devida‐
mente  estudadas. Neste  âmbito,  procurámos  coligir  o maior  número  de 
dados possível, deixando pistas para  trabalhos futuros que se possam rea‐
lizar no âmbito da história da  tradução, sobretudo no que diz  respeito ao 
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Resumo:  Com  esta  investigação,  pretendemos  contribuir  para  aprofundar  o 
conhecimento da história da tradução em Portugal, nomeadamente no que diz respeito 
ao trabalho de tradução de textos latinos para vernáculo por três mulheres, nos fins da 
Idade Média  e  inícios do Renascimento. Neste  âmbito,  analisaremos  os dados  que  se 














Résumé: Avec  cette  recherche,  nous  voulons  contribuer  à  l’approfondissement  de  la 
connaissance de l’histoire de la traduction au Portugal, notamment en ce qui concerne le 
travail de traduction de textes latins en langue vernaculaire par trois femmes, à la fin du 
Moyen  Âge  et  au  début  de  la  Renaissance.  Dans  ce  contexte,  nous  analyserons  les 
données  connues de  ces  trois  traductrices dont  le  travail  est parvenu  jusqu’à nous — 
D. Philippa de Lancastre, Infante D. Catarina et Leonor de Noronha, en faisant une brève 
excursion dans les œuvres dont elles sont les auteures. 
Mots‐clés : traduction ; Philippa de Lancastre ; Infante D. Catarina ; Leonor de Noronha ; 
portugais ; latin. 
